
 

  

  

    

  

    

  

    

  

       

    

  

   

  

  
  

             

   

  

   

   

  

 

  

   

   

I'r'eeos: (com estampllha) |

.Anne, BJMO rúil _Semestre 16770 na. - l
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O abaixo assignado, não podendo,

péla rapidez da sua 'visita a este porto e

cidade, pessoahnenle significar o seu re_--.

conhecimento ás pessoas que o honraram

com tantas finczas; a todas e ,a cada uma

[mrtiwlarmeute agradece, levando a mais

grata memoria dos obZequios recebidos.

Aveiro , 6 de dezembro 'de 1863.

José da stilvta Mendes Leal.

AVEIRO'

O nx.“rm miniutro da marinha, 0 st'. José da.

Silva Mendes Lt'nl, diguou-sa \'iaiÍlll' o porto o ci-

dade-d'Avoiro. S. 011,“ «lu-.gnu aqui no sahhado I

às tres horas da tarde em comhoyn exprrsao. I

 

W““ l

|

l

O

\

Esperavanwno na estação do caminho de li-r-

ro, o ex'ln.° governador oivil, delegado do the-

uonro, deputado por Aveiro, director da! ohrm

publica-r, engenheiro hydrogwipho, iuapoctol' de

pazes e medidas, diroolor do correio, counniwsa-

. rio reitor do' lycon, capitão do ponto, piloto-mor '

administrador do concelho, muitos cmprogzulos

' Bubaltel'nod c'grande numero de pessoa* da illu-

bos-on seyfnl. - '

Dirigiume para casa do nosso amigo e depntzr

do Mundus Leite, Heguitlo d'un¡ nunnn'ow arom-

panlnunento, e ahi so,l|(›spedou.

1 i N'ena tarde visitou a capitania do porto e

aicnixaveuonomica. Em neguida 'lúnwe uma reu-

niñoem casa domaMondes Leite,pass:uulo-8o o tem-

po n'unm agt'adavol palestra linorminmn que o mi-

nintro-litterato mastrou a profundeza e variedade

de nene. renhecimentoa.

. - No domingo de manhã visitou o gm'erno

civil, repartição de fazenda, casa da camara, nd-

it'utraçñe do' concelho, Correio¡ lycqu e misericor-

dim- _ ' v < - ' ,

.- Em todaa na repartições, manos na formam,

foi recebido ii porta .pelos chefes competentes ; n-

todaa examinou mimwiommonto ¡nostrmulo-uo ua.-

tisl'eiíoanaa com espeoialidadc da caixa economica

e :lycem . '

-2 . . Na 'caixa fez rotlexõea judioiusae com relu-

çlto a conveniencia do levar ao conlwcimonto dan

classesnrtintica o piscatoriu-ne vantagens «liaquelà

lei-Mhtbelocimonto eoonomioo,.e.notou o seu in-

cremento. Admiro" onlyoeu que julgou o prinueiro

eitnboleeimento de 'inotnucçño publica (lianlHlln

oúlem" eu¡ Portugal, e declarou ao commisonrio

dan'anuldus que faria sciente o seu Gallega do

reinvovdm'estado lisnngeiro em quem acha o ly-

eaud'Awiro, promettendo interessar-se para que

elle leia elevado a lycen do prinn-ira ordem.

mi mEutrou-eln uma. do ur. Reis, engenheiro hy-

. drogrographo para examinar os trabalhos gia

Mais da ria .'d'Areiro do, que ' este¡ noauo'nmign

:e nela¡ encarregado, e tnmhenlsnoa dou a lnnu-a

. de: visitaraa'typographia do (Diptricto de Aveiro»,

,~ dizendo que visitava ali »todos oâ seus coltogae

de-Audirogul . . . .~

        

..E

'do'debpotlsmo 'r'lli'elrlsta pela

p _¡ [elçã'o !1.a powaemnara no conce-

-- -: .lho alugando. '

. Dia 29 DE 'NOVEMBRO .
. A l «r 'H'

O anjo da liberdade, precedido de toda o anh

côrte ==a justiça, a moralidade ,~ a. honra, a vem»

cordia, 'a tolerancia, a prlulencia¡ a egnaldade, o

pandouôr, a fortaleza, e n ¡nodestiw é-mnnmcmdo

Mconoelho d'Agueda polos¡ melodiosos.amou-das

.ymphonins de todos :dados variam da atmospho-

. rn, concorrentes da harmonia (lua espheras'nelea-

sei, on qu'aea, aturdindo tudo, non dian antece-

dentes, com os seus fragosos aihilou, amolooeram

as faria!! como que para ne converteram ein cou-

certo harmonioso, ntim de featejamm a passagem

&'aqnella magrstadO, que, atravessando anothe-

iieaa plagan, vom occ_npar o nolio, que o Rei su-

piíemo'. editioou nm corações de todos OH homens

- para dielle fazer actuar as anus bonelioaa o div¡-

Imdes influencias na* acções de todos; o qual lhe

tinha sido nsurpado no concelho d'Agueda pelo

anjonagro (10" (téàpotiamo, que, precedido da sua

   

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FElRAS.
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Suhnomre ne e rendem unicamente no encriptnrio da ndininiatrMño; run “Huíla n.“ 28. - Pnhlicaçõen de

interesan particular, »tiopngan-«Folha avntan. 4" róia-Aniuiucína, 2h réis por linha-Corrnapomieneia

 

O nr. Meuduo Loal , sem omhargo da (lim:-

ronto posiçao que hoje oca-upa, quiz fazer Gatti. li-

neza quo pela ltthiil parte rugiataanos com eterna

gratidão“ .

Olmorvo'u, quando pôde, e admirou us bc-llazna

topographii'ns .VAvoin. quo por vozes (mllllml'ull

eum Veneza; e ás* 3 horas da tarde entrou no

comlmyo, 1-, partiu para Coimbra (lnspedincloso

do modo que :ll'illnl se vê, e rh-ixmulo-nos ('llcÍnH

Todos o seguiam lira-inndos mais pelas suas

qualidades intnllrctnaes t: morar-,s que pela sobe-

rnn'iu do poder, porque todos reconhet'ium que BI.

0x." além de sor um Inilllutl'o de inirialiva e Ie

ctidño e nina dar¡ lllaiol'es capacidades do pai'l., é

_ (le roroí'daçõcs' grato# e indu-.lnroin. \

__ sobre tudo um 'avalln-iro rympativo o (loliondo.

Digne-ae o rx.” nlinintl'o da marinha uro~

lhor todas :to lnanil'vstnçi'ie* do admiração e dedi-

cação que aqui rncolmn; emanada ralrlu pola sua

singolv'zn, valem muito pela iudiepemluncin e ¡in-

eoridade que as determinou.

------.----

O prmidenle da camara ncalmde rowmheoor

a instante HPCQS-¡itlado do ohtor ramo propria“

para na e=uholua d'imtruoçñoprimaria tl'o~tn.t'¡(ln-

de, e propõe-SH l'nutlor lnnnln'ns a essa ttlltlltesit.

Jd não é srln'tmnpo. Mal podiam as anoto-

ridados competentes solit'ltnt' n promover e<sc im-

portando melhorann-nto nas_ frogm-zins m-rtanvjzm

quando na oahrça do distrietn c-lle tem col'li-

do romplotann-nw (ln-sonidudo, com a rircnnstau-

oia aggrarantc de que 0a nllllnnos habituados non

oonnnndoa d'nma cidade são menos aptos para

nuportnrmn os aih-.ima das mais Culldit'çõCS. hygio.

mras. . _ .

Os (lim-rentes nlritrca aprcsnntadns tmn, se-

gundo nos consta, desagradzulo. Não admira.

Para contentar a todos soria nei-eumrio cone'

truir e ¡nontarnmna eachola ú. porta de cada cida-

(la-m.

Na mma opinião“a camara não tem que lion¡-

tor. Edith-.intpublic-oa não os lui-noran de sen-_m

aprovI-itados. Asgluua eacholaa d'inntruoção pri-

ntariaznão derem collocar-no no lyc-en. Além da.

inconreuinnnia de reunir alumnns de edadrs nm¡

di'fi'emntes, nmdrialisa n iam-noção o nós denojamoa

Vol-a (lilTnndi-dn e derramado.. por todos os can~

tou. ' _ ~

.E' procino construir mliñuios proprios para

as oucholas, e' nós ramos expor á cannaraa norma

opiniao. ~

No largo da praça da hortaliça, do lado do

governo civil lutas¡ rninun (lo antigo jardim'do

Liam, que drixarnm ¡upwllu frente pessimnmento

rmnatada. Costumam, domain, armarse ali-ten-

das que ocoupam o frente dos restos do antigo

jardim.

Nada mais util que a connti'uoçi'lo d'nma es-

chola n'esw logar, devendo ser otlilicnlla dc modo

quo no primei¡oupauimmito liqumu :ni Landau que

hoje ae arlnun ahi armadas, e no segundo na au-

los. 'Frito isto u oulrn csuhola poderá interino-

¡ncnte Ul)ll()C:ll'-N0 em Santo Antonio.

› Vemm n'euta oditirnçao m seguintes \'untn-

gene: podêr dotar a cidade com uma casa plo

W

internal rôrto, a rapinugem, n oppreqsi'iO, a mono

tiro., 'a calununia, a intriga, a cisauia, a gnerrn,-0

odio, a injustiça, a infamia, o remorso eo ronlm,

surdin do napantogo avorno, para Re empnasnr (lu

que lhe negava o imperio da nuturonn com a mais

barbara solvagoria l l

' ' Estão prestes ambos, um vindo dos 'ceruloos

campos dos réus, e outro emergindo (lo pen'tilouto

(rocyto, a disputaram em encarniçatla Inc-ta, um

pelo 'direito' da natureza, o outro: polo genio da.

eppoliaçito¡ os 'dominios que só no primeiro por-

lenceuv; ' ^ ' . '

Tudo hoje proclama a vit-faria da liherdade!

tudo-laje 'nos diz que no wunpo da batalha só

ficará treinulandn o mdmular'ta da lirtmrdnde, (sor

l-mnlodo Sell bravo 'exercito l tudo llnjt! nos aflin

tanque o anjo negro do drnpbtiumo nerd preoipi›

tado com as sans trt-nn-nduu derrotas no pavorow

imperio dos roprolma! ' '

'Br-m vindo, 'santisuimo anjo da-liburdade,

,que idos açahar de ilosalnjar o dunwuio do (les-

potismo do misero (anna-lho d'Agueda l

~ C-unpartilharoluon d'aqni MI¡ diante na pre-

rogativas e garantias, 'que nunca o calmelho

teve. -^ ,

Multidões d'olei'lorrn -se haldoiam d'una a ou-

trnR caminlmrx, o'ne ronfnmh-m mn dmurdenadas

Íilal, similhnndo o haloiçar -de nmitm billctla,

quando Vito oa-vundo enorenpndna ondas pelas ín-

nas das sopros do vento; earquaes-rem castigar na

    

      

    

   

   

      

   

  

     

pria, oonvonionle e bom loculiaada para a oa-

chola; ceswr o pngamc'nlo da lenda de cara para

a ixmtrurçño primmia.: mnln'llcsal' um largo cen-

tral ;t cidade, e quo actualmente se :u-h'a limitada

por uma parede irregular e em ruínas: alojar :m

tmnlan e auferir os lucros- do arromlamento das

lojas (lu-stinadan ao mesmo tim.

Juigamm n. oln'ñ do pouco cacto, maximo

se forjusta d'rniproitadu Como a lei exige, (.- por-

tanto nas forças du camara d'AvriIo.

Esperamos pois que c<te alritre M'le abra-

çado, e em hreve lavado a olTeito, embora lem-

brado por nón.

.________._-.--_

A camara m'tnnl tmn feito tiio grande alar-

me eom os sons trabalhos nas fontes da cidade

,quo julgaunuou -quo não podiarentmse a mais

pequena liilln ( I- tal ehunento. .

Man euganamo non como sempre nos acon-

tecejrá, acrmlitunto o seu orgão oñãcimo.

Houtem vimos n t'onte de S 'Roque correndo

lilo pouco que não rln-gara para nwtad-e das pes-

soan que nli prm-uriwnm pi'nw-.l'›sc, e junto :ls

fonte: (la praça o Cojo grande numero de pessoal

quo esperavam para podr-rom tor logar_

I'mlinnm :i sr.“ onrnara tnnm mn attonçi'io na

(uu-nrreIü-ias dosag'adaroís que tem logar junto

:ia finitos quando ::a to¡ na. novossario disputar o'a

«limitou de puima~ia, (m inconvenientm para o

uorviço (lolm-Rtiro o mnliln ns mzi~l conseqnomtiau

qn¡- podmn (LW-58,86 por inlidicidade algum fogo

tiver logar .

O podido é junto, dcrc ser attendido.

-..____-.-_-

Recepção do ss. nal. em oliveira ,

duzentas.

A~abnmos de pl'vsellt'inl' uma scena de tão

grande e tão «apontam-o vnthusiasmo, quo n04 jul-

gamos incapazes de fazer d°alln uma exacta doa-

cl'illçã(),

_Na sua passagem para o Porto “M. eu-

traram n'estu villa a uma hora tão adiantada da

noite, que muita ,ga-nto, osponialmentu de -Í'ól'a da

terra., lmm a sou pesar, não pôde lograr a ¡Itirap-

po-ter-ida Buli<fâtçño, quo lhos causava a, vista o a

pri-sança de seus qunridm nmnarohas. Por isso

agora, no seno'ogresm, muito autos da hora' in-

dicada para a .sua chrgada, já donde "mito, longo

estava, na estrada uma iIunn-nsa !multidão de Aporo.

A entrada da villa, porem, por convite do

da simiedade, om trajes dc gula, que all¡ espera-

vam a rhogada dos rear-s_ viajantes.

Apr-nas ao longo ao divisaram aa carruagens,

cm que vinham SS. MM_ e sua Comitiva, uma gi-

randoln o muitos l'ognêtes, o l'edivo repicar, dos

sinos da villa e d'alguman t'rr-guezias liluitrophee,

e o ::um da man (ll'litln signal da approximaçño

do SS 'MM ; e quando pc-lm trez hurm o Inu-ia da

tarde I-lu-pavanl á entrada da Villa, o lnolhor d'u

Sociedade oliveirenne, que all¡ ou aguardava, for-

mou duan alan, e l'onIlN-u mn uma manifestação

do mais t'renelioo euthngiasmo, elevando clamam-

xos vivas.

urna, a eutnrdin do grandes brigños,-qn_e toma-

rnm o partido :das trevas, rencoendendo nedho a

raiva rm «human nlnasndorun, depois que n. (loser-

çño do niuitoa rumou as mas tilniras. '

Quo :ill-grin baixou non seus corações! que

satisfação rol'nlge em nona rórndos somlilstntnsl

que vigor gira em seu" enpnlluudou corpos! que

vnvlltlmaiasuu) se lhes vae voando pelas vens! que

poder interior os impnl<inna para a 'Ill'nlll que

m 'uterinsoougwispntimento lhes .sagrada que é cer-

ta a viotoria! 7 -

Vaga¡qu longe, nniito longe d'i'lle', todos

os EMIR pensmnentos eitranhoa no tim, que on fa-

zim'palmillnrr (mminlm, ”adornwceram todos na

i einbriaguc-z da gloria, que esperavam!

l " 'Chi-ganhas quo forum ás tres asmmblêas, co*

moço" a votação. ' '

l Pula phy~ionomia dos riboiristns nem ao me-

nos: perpasan r um ligeiro clarão d'esporança.

Carranoudos, caliisbnixon, lividorz, e nmarr-llenta-

dos pola ¡lite/.a e «l--s¡›mnçño, eaperarnm pulo

horror (lo crua-l drueugnno, «pm ainda o futuro

escondia, c envr-Hgavan¡ os olhou aos que traziam

»irritado nos labios naçurados o sorrisoide jubilo-

ea satisfação_

Dra-orrido o trmpo'legal, depois da chama.

(ln geral, pl'iln'ipiull u upurauu-ntn du \'nlnçñn,

lllnin de [5 VH'ÍÍN szlil'nut a tio da urna u l'a-

l vor do Hr. Juno Rdmiro, na nawmblên eleitoral

d'Aguada (le Cima. _

digno Incidente da rmnaru, ronnirn-segum muito ,

. . . . A. v . _ ' .' . . . u ".a

grande nnnwro de Indlvlduoa da primeira classe ' ('“I' m derb- “.Beàmll": P“lcll'm. a, @xml l“-

nño Íranqtrrada. mio nora' rnoinhida -Artigon mnndadon a' redacção, nai-.jam on "i'm publicados, nño serão renlrituidos.
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S. M. El-Rni foz um_ geato como de qnçrur

apear-qe, mas aqueiles indiridum, proi'enindo que

seria bastante penoso u. Sb'. Milho percorreram u

pé a não pequena distancia, queihavia_ d'alljoté¡

o palm-,nto onde dei-criamdescançar, seguiram com

a nnwica, á fronte (las 'arrongons maes, ,por to-

da a run (lo transito, que senchara ttlçatifadu (lo

plantas aroniatiozu, lindanwnte (nnlmndnirailn, u

rom linho; na janvllan adoruadus de_ dnnmscos, 9x

na maior parto emhcllezadas com a presença, do

Helllmras, que agitando incrsaantelnontu oa lenços,

o lançando Horn-s sobre os rcaos viajantes, cor»-

I'oapondialn diost'ul'lo aos enthusiaaticop vivas que

nao ccsmrnm.
_, M' V

SS. MM. vinham em carro desçohorto, ver:

tindo El-Rvi a linda do coronulde voluntarios fill-

Rninhn, com as vonoras da. Torre e Espada.,- .9 das

Campanhas da Liberdade, o chegado:: quo .foram

ao palacote do illm.° ur. Bernardo Jmé daCustgq

Basto, apontam-ne sendo esperados pela cantora,

que os roer-bon debaixo doipallio, _pelo adlninia-

trador do concelho, primeiro substituto do juiz do

direito, delegado do prol-anular regio, pelodoqo

da casa, por seu irmão o digno par Joaó da Cos-

ta Sousa l'into Busto, e por muitos,olimog'carnf

llioiros,,(1'eate e d'ontros concelhos, os quam¡ tive-

ram a honra dc lhes hoiiar a niño. _ . p

SS. MM. dirigiram-se para os aposentoñ, que

lheu estavam "destination, e (lc-,pois de poqumia dc-

nmra, seguiu H0 o luuch, para o qualrtimrnm a

honra de ser ooavidadoa, além do ar. Berlmlfdo

da Costa, 0 rico-presidente sorrindo de prendeu,

te da camara, o administrador, juiz, (lc direito_ l.?

substituto, .dr-legado, o digno por .Inréala Çpptnr,

o Varios outros cavalheiros de (listirrççilo, ¡ ( ,-_ l

Da parto de MM. tizern-ne ::aliança RI'.

Bernardo da Costa, que se dignarimn aqeitm'dvàn_

lunch, mas ,este ar.: tinha-lhes propor-ndopãqÍ

lanch, mas um esplendido e ainuntnosq,_jnntar¡,¡, '

mesa tinha no Centro um magnitiço,plaÇngRWy

ta, e era adornada cmo tlurcae, rica baixelln¡,.qnà

brilharam tanto pelo proprio valor, 4,kp,nq,l›9,l¡q

bom gosto, quo presidiu á 'eua disposigñpr_ ,

Doado a .clu-gadaintá apartida 'de,'§$_., n

foram executadm pela banda (leanuàioa d'eqtaan :A

la mui variadas e lindaspeças. _ .I V _ _,_ m,

Ao despedir-sn, dignanunoae¡SSSLAIMÊ “dog

;noutraesigoitioatiras _doi muinto,th fármasi'adn-

veliesta- rei-.opção, dirigindo S. dll. _il-,t'gittq lu',

Bernardo da Costa, e a sua irmão o ,digno pini

né da Cantu, amanha_ affayeis e benevolas oxúree

nõea; o indo a 02cm.“ dnqueza da 'Perceba',,por

D. Luiza, esposadoar. Bernardo (hi..Cóata,'¡lpar9

se informar do sou _egtado de saude, p'pis queixa

“vezes, se nrha (intuito. ¡¡

A Rnltldn foram »$13er igual'mento reeehi-

dos dobaixo do pallio, ealgunnqnilharea de indi-

viduoq, que anciavam por testemunhnr-lhcs os seus

sentimnnnm, corrcralna postar-ae ap,ll))lgt) dama,

Hainlando-os com caloroso* e prolongados vivas.

Eram cinco horas menos inmmmrto__quando

SS. MM. partiram (Festa villa, temlqprecelg'nlo de

seu* habitantes as mais euthnsiasticaa,demonstra-

ções d'atl'vcto, e de respeitosa e sincerafdedigaçiio:

Olivr.l d'Azemeis õ de dezembro 1863;.; iG. T.

   

-E' iudnscriptival a~ tranañgulzação, que; mbiv

tuna-nto ae operou nos poucos r-iboii'¡utas,,qng_sp

acercavannda urna! Um ¡meugoiro elau'ãphd'es-

perança os ergueu do precepieio_ fatal,. em _que

tinham caido como fulminndon pelo_.i'elau\pi|gn,t_la

votação compacta dos sans ,antagoniatnm' .'.~ ,,,.

Jú' iumginavmn vislumbrar .atravez dançam.

o tl'iulnIiho', quetauto anhelnvam. ,,.. l.

A "moção,- que lhes piaiwu os, poitep,;ti,vihn

sido pornm. momnnto nut'l'ooada; pela volnptosi-

dude ' (lilillist' lin'gida gloria, quo. o quod vg'lumua

facile crédíinua lhes fazia lohrigann , › _ (H.

"1:".'23'

A IllniOI'Ht. puxam¡ , rapidamente .para, 03.3“?

valheiros da honra ; e foi. então que, aqiwhlçaug

doae todos as suas esperanças, ae couglqbaram

em foi-oz deieuperaçíio-.w . « -y p ,o ,4, _,_.,,,v ._¡, .-.,›_

O. horinulúm, lintrudoñde, «mio-axo, Minima;

nuas portao-,w coloridnw-dezter'dmgnio,.Arnalpk
qqe

se .aproximava,'morno quemaendindoda &mám

flnnnnada mama, em negão-dam'aguao Milan?,

pho que em breve non havia. de Aewaudqcer meu¡

tlmqiasmo, ondulantoe ,turbilhõea de, raioú, rating!

ton de oannim, que, entrando mn colnnnmu do

luz pela porta principal da'egrejaymbiap até

á mupella-mór. _ ›~ › . . , _ ›_. í uk, ,

1)...«¡rp¡m¡-pcido que foi o soldo nosso hemipv

pino-io, 'um 'se tro-nm no provas-aoeleitoral, seguir;

do todos no preac-ripçõ--a lt-gueu, para no Continuum

no dia seguinte', ficando oa cavalhuirop “danan

camara com um grande numero de .votos Invntrg~
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PARTE OFFIClAL

Supremo tribunal de justiça

“PROCESSO N.° 5:664

 

Relator o ex,m°.^conselheiro :Sequeira Pinto

Nos'antos crimes da relação do Porto, comarca de

Villa Nova de Foscôa,recm'rcnteo ministerio

publico, recorrido Bernardino du Cunha

Pinto, se-prefcriu o accoi'duo seguinte:

\

Accordani em conferencia oa__do conselho no

supremo tribunal de justiça, etc.

Attendendo ue foi pro ostn adoutrinu do

quesito segundo . 55, a qual não estava articu-

lada no libello com violação expressa do artigo

131473 da novíssima reforma puliciaria ; r

Aitendendo que em presença do citado arti-

go, os' qttesitoa formulados sobre factos não refe-

ridos no libello são nullos, sem que essa nullida-

de nñecto o proeesso na parte relativa aos demais

criam! articulados e propostos no jury ;

E' nianisfesto que o accordão recorrido dc-

viu continuar ou revogar -a sentença appcllada,

restringindo-se a annullar o quesito segundo, o

não o mais processado como fez.

Por tanto concedem u revista, nnnnllam o

accordi'to, de que so interpoz o presente. recurso, e

mandam que os autos baixem d relação (lu/l'm'tít,

para: sc conhecer da sentença nppclludu como for

de direito. - '

Lisbon, 3 de novembro de 1863.-chuoiru

Pinto--Vellcz Caldeira-Visconde de Portocarrc-

ro-Viscmtde dc Lugoa.--Tetn voto do .conse-

lheiro Seabra-Fui presente, Sousa Azevedo.

Está conforme._Secretaria do supremo tri-

bunalzde justiça, 12 de novembro do 1863.-0

conselheiro secretario, José-Maria Cardoso Costello

Branco. -

MGF-_-

PROCESSO 5:084

Relator e e:.'“°_sr. conselheiro Sequeira Pinto

Nos autos crimes (la relação do Porto (comarca

de Arganil), recorrente Joaquim da Fensecu

Sampaio, recorrido o ministerio publico, se

'proferiu o accordt'to deguinte : '

Accordmu em conferencia os do conselho no

supremo tribunal de justiça, etc.

Que negam o revista interposta. do aceordâo

ñ. 286 v., em que o recorrente foi condemnado

l trabalhos publicoii por todua vida, por isso que

não houve oñ'ensa de lei. ,

Attendãndo, porém, quo o mesmo accordão

tggrttvm¡ a pena designando o logar do seu cum-

;romano no ultrumar, circumutunoias que na hy-

pothese dos autos não podia ter logar ; mas sim a

penalidttdo do artigo 349.- do codigo penal, em

consideração ao disposto no artigo 70.' da mes-

me lei penal.

Concedema revista no ponto restricto de

lggrlváçlo de pena, annullando n'esta parte o

o recorrido, e mandam que o processo

boize á relação do Porto para. se dar cumprimen-

te 'á lei por diferentes juizes. '

Lisbon, 13 de outubro de 1863.-Sequeira

Pinto, vencido] quanto á concessão da revista-

Verte: Caldei'ra- Visconde de Portocorrero-

Ferrão-Seabra, veucido.-Fui presente, sousa

Asevedo. '

Está conforme.-Secretaría do supremo tri-

banal de justiça, 13 de novembro de 1863.-0

mmelheiro secretario,José Maria Cardoso Castello

Branco. _

W'-

PROCESSO N! 9:941

Relator o exmi° conselheiro visconde de Fornos

No¡ autos cíveis da relação do Perto, comarca de

Barcellos, recorrente José Fernandes Tho-

mé da Silva, recorridos a'fnzenda nacional

e Rodrigo da Silva Carvalho, se proferiu o

oecordâo' seguinte :

uma minoria. ¡nsignicante a favor do corrilho ri-

bsiristn.

As multidões de povo de todas as cathego-

ria!, que enohiam a egrein, saiam* em _enormes

motion _por todos as partes com os olhos corne-

cantel d'enthusiasmo, como que convencidos da

victoria, em quantoque os poucos ribeiristos não

deseravsvsm os olhos pavidos da urna, que se

lhes¡ unha convertido em despenbadeiro reavala-

digo, por' onde no dia seguinte, eégospn olhos

pelos etnpejes doresultado ünal, ecslemadas as

cabeças pelo duro desengano, se hsViam de des-

vimooer irr'emediaveluteate todos as suas dubias

e mentirosos esperanças.

A noiteooroou tim-breve a sua azalada fron-

te de scíutillantes estrellas, que-parece--todas

estavam -epostedss e fatejarem e. nossa gloria l

A lua desponta!) mais tarde no bon-isenta em on-

dulantss movimentos de pretendes renplandnreu,

os 'nos mostraram umas ligeiras nuvens, que on-

eohtm pelo¡ eerulsos campos do tirmamento em

attitude de nos felicitarem, e oobrirem de ova-

l

ça“ A :estam inteiro parecia saudar-nos pelo

.ciumento e veneração, que prestamos ú. sua

preciosa ñllm, Il liberdade.
'

Os ;rimos de poVo, que até esta hora'se cou-

marron no adro da (igreja, matando algumas

bois¡ em mleradas apologias a favor do general

do nosso grande exercito, o respeitam¡ e bondoso

Accoranu os (lo conselho no suprmno tribu-

nal dejnstiça etcÇ:

Que devendo o accordi'io fl.. . . ser assignw

do por einen juizes. conformes em votos', por scr

julgamento em consequencia de concessão de ro-

vistaem causa cível, mt conformidade do disposto

no artigo 4.' da lei de 19' de dezembro dc 1843,

mostrando-se que o referido accordño fôra assi-

gnudo sómente por tres juize~'; concedem a revis-

ta, nnnullam o mesmo "cum-dao, e mandam que o

process" baixe a relação do Porto para, por ou-

tros juizes, so dar cumprimento i't lei.

Lisboa, 6 do novembro do 1863.-Vis'conde

de Fornos-Cabral-Silveiru l'into-Aguiur.-

Fui presente, Sousa.

Está. 00Hft›l'lllO.-'SGC|'(EtRI'lfl do supremo tri-

bunal de justiça, 14 de novembro do 1863.-0

conselheiro secretario, José Maria Comics-o Cus-

tcllo Branco.

PROCESSO N.“ 10:061

Relator o ex.1M conselheiro visconde do

v Portocnrrcro

Nos autos civeis da relação do Lisboa, juizo de

direito (lu 2.' vara, 1.” recorrente José Anto-

nio Julio de Sumo Dt'lpiiuu), 2.° recorrente

a fazenda nai-jogal, 3.' recorrente Augusto

Barbcr, recorrido Francisco Xavier Vogt, se

profcriu o accordño seguinte:

Accordam os do conselho no supremo tribu-

nal de justiça : que rei-,onln-.cetido-ae a existencia

do um contracto solomne celebrado por escriptnru

publica, nt fl. . .. e ll. . . . entre o recorrido

anctur n'exla causa, c o réu 2.° recorrente em o

qual aqucllo réo cedeu no 2° recorrente todo o

direito, que tinha, ou podesse ter á cobrança dos

soldos vencidos, pensões, gratiicaçõus, e indo

tnnísações, a que tivesse direito, como ofiicial es-

trangeiro ao serviço do' Portugal, e bem assim o

direito tl. compensação dos seis ou mais ltlllms de

soldos, como equivalentes da sua patente, passan-

do-llie n'catu da'ção in solutum, o cadente, procu-

ração em causo propria; e sendo de direito, nos

' termos das nrd. liv. 3.° tit. 59, e Iiv. 4.“ tit. 51,

que as escripturas publicas fazem plena prova,

etnquuuto não forem annulladas coinpoteutemen-

te; e tendo-se já rcalisado por virtude do contra-

  

h

i

. cto celebrado entre esta» partes o pagamento do

A. recorrido feito pelo 2.“ room'rento, que como

procurador em causa propria recebeu da fazenda

a importancia do credito, que sobre a mesmo fu-

zendu tinha o recorrido, não podia o Iuoamo ro-

cto, vir pedir tl. fazenda publica, ou ao si-u pro-

prio cessionario, o que eetc já. tinha recebido da

¡nosma fuzeirdu, porque seria um pagamento du-

plicado, emquunto subaintir u cscriptnru de con-

_ trato, cuja. animllaçño se não pediru no libello,

para servir de fundamento d acção; como pois

não exista. lei que declaro nnllo ipso jura o con-

trato, nos termos em que se celebriiru, a nullida-

'do só podia ser decretada por sentença, que em

acção ordinaria n tivesse pedido, por não depen-

der da vontade de urna. das partos resilir do eum-

prilnento do sei! contrato, quando não allogar

nem provar justa causa de o annullar, ou quan-

i du dos termos litteraes do mesmo contrato, ou

da innnediata disposição da lei uiio resulta con-l

diçdo resolutoria: A

l Annulbnn portanto todo o processado e jul-

gado, por iueptidão do lilmllo.

u Lisboa, 10 de novembro de 1863. - Vis-

conde de Portocarrero _- Vellez Cabin-ira. -- Vis-

conde de Lagoa, vencido - Sequeira Pinto. _-

Fui presente, Solta““ AZovedo. '

Está conforme. - Secretaria do supremo

tribunal do justiça, 21 de novembro de 1863.4-

0 conselheiro secretario José Maria Cardoso Cas-

cot'rido, em contravonção com o seu proprio fu- N

.

w_-

i tello Branco.

x ' PROCESSO NJ' 9:661.

Relator o ex.mo conselheiro visconde do Lagos

Nos autos cíveis do tribunal commercial de 2.'

instancia (commercio de '1.' instancia), re-

 

z

sr. Joaquim Alvaro, o bistoriaudo as torpemis do

famigerado João Ribeiro, tomaram o caminho de

i suas (”WM-

Depois de ceia alguns homens apparecm'am

no adro du egreju, rondando de oluvinas etn pu-

nho, para obstarem a que os riheiristas, Cegos

pula \'ol'gnllllusa, dorrota, que untcvianl, assaltam-

sem u egreja, o roubuwem u urna; e sustenturum

0 seu ponto s noite toda..

Bla 30 de novembro

I l '

Apenus- a aurora começou a. desenvolver-se

em ínnnemibs lüllçtltta de luz, lml'tlnduu de puni-

cens rosas, e franjadus de ainl-clm-o,uma salva de

6 tiros ¡etutnbou ein todo o logar d'Aguadu do

Cima, cujos eccos, l'cpclimlo-uu nas casas de to-

dos os habitantes lhes unuunciou ue o clarão

crepuncular da manhã começaVa ailobrar a im-

Inenaa e luminom vestn da Muita.

Saltaram .todos em continente dOa seus lei-

tos, e entretiveram o tempo, que medium á cun-

tiuuaçilo do apuramento de votos, em conversas,

l todas tendentes no nosso triumpho.

i A's 9 lua-ascontinuou-xe, saindo sempre um

grande numero de Votos u favor do partido da

ltonl'n.

Bum como enfurecidos VentOs, que, pl'l'cilli-

tando as nuas borrascas cm sitio, nndc Milo hu

= em que peguem as suas forças uniquiladorus,~ee

i cido-l". C.

l

l

l
l na urna 600 Votos de maioria pela camara actual,

corrente o visconde do Oleiros, recorrido

.Francisco da Fonseca Coutinho Castro e Ro-

foins, como tutor dc seus filhos, se proferiu

o uccordào seguinte:

Aceordam os do conselho-no supremo tribu-

nal de justiça etc.: A

Montra-se'rque a sentença a fi. 315 v. tio

tribunal do commorcio de 1.“ instAnciu d'esta ci-

dade, conlirmadu pelo accordñu da relação com-

incrciul a H. 384 v. julgou improcedente :t acção

proposta, abecdvendo os recorrido-i do pedido pela

decisão do jury ao 3.° quesito a fi. 314, mu que

declarou provado ser .a divida, resultante das

quatro letras cx. fl. 6, simulada, fantastico, e (lo-

losamonto forjado. entre o autor e o ucoitante pa-

ro- fruudarem os recorridos;

Considcramlo poi'ém que empatando o jury

na primeira sossiio do julgamento a fl. 262, e

entrando nn segunda a tl. 3l3 seis novos jura-

dos, que ni'io ttuulutil'mll ao depoimento do autor,

lançado por extracth il. 262 v., que cllcs não

presencenraln, nem podium liacalisar para conhe-

rercm de sua exartidiio, e habilitar-se, Cont plena

instrucçño do Causa, para ciuittirem uma opinião

cotmcicncitistt c segura sobre esta peça do impor-

1:100.° (lu mesmo codigo declarado pelo tlrtig')~

4.° da lei de 9 do julho de. 1862;, I '

' Considerando que, mando quatro as letras

questionadaS, não se iizeru um quesito especial

sobre u que tinha um (ibjucto tambem espacial de

impugnação, com o ousa do artigo 1:103.° do

codigo ; ' _

Considerando que a omissão d'ostus disposi-

ções lcgues podia essencialmente inHuir na au-

tlicllcia e exame das provas, cuja falta é qualili.

cada nullidade insunavcl pelo artigo 12072! n.“

3.° do codigo; ,

Considerando finalmente quo este supremo

tribunal ¡ulga delinitivumonte sobre termos, e

formalidades do processo, conforme o artigo 2°

da lei do 19 de dezembro de 1843: V

Portanto annullnni o presente prnceRHO desde

a primeira acta da audiencia a ll 262, cm que

começou o julgamento du cansa, eu¡ diante, bui-

xando ao _iuiZo da 1.“ instancia para se dar exe-

cuçiio á lci.

Lisboa, 10 de noVombro ,de 1863. - 'iii-

conde de Lagoa, vencido -~ Vellez Caldeira --

VisCundo (lc l'orlocurrero - Sequeira Pinto, veu-

de Laborim.

Está conforme. - Secretaria do supremo

tribunal da justiça, 26 do novembro de 1363.-

| tante do processo, como lb'cs permittiu o artigo

O conselllcit'o secretario José Maria Cardoso Cus- ,

tello Branco.

_com

CHRONlCA DISTRICTAL

  

Sabendo-so como cru. encarniçada a luctu.

eleitoral pura' u eleição da camara. d'cutn couoe.

lho, OR leitores hiio de cxtranhar, sem dúvida, que

tendo ella logar no dia 29 do mez passado, só

hoje, 5 do corrente, me resolvesse a dar-lhe co-

ttliccimento do seu resultado.

Mas que querem, meus caros leitores? Esta

maldita preguiça hu de ser it lttlnlm condcnma-

ção eterna, se a niisericordiu de Deus me não

acode. E depois, tendo eu o atrevimentu de dizer,

umitos dias antes da eleição, que os esforços da

opposiç'ào eram baldados, que hei de dizer agora?

Dire¡ o que diz por ulri toda a gente = viva a

Vellin l = « '

Este grito de alegria que o povo repete, e

faz ouvir por toda a parte, depois de ter lançado

é a mais liaongoira felicitaçño que ella podia re-

ceber dos habitantes d'eutn concelho. '

l A eleição correu placida, e legalmente em

todas as assembleias.

O sr. Borges de Castro, como membro do

brioau commíaaão eleitoral da Foil'u , apoiava a.

eleição da camara; mas fêl-o como cavalheiro, não

abusou da sua auctoridade, nem d'iuso era capaz.

Da parte contraria não se póde dizer outro tanto.

Militavam n'aqin-lle campo algumas pessoas re-

vestidas de auctoridude, e, sinto dizel-o, abusa-

M

.revolvem, e se debatem uns contra outros, taes

os ribeiriatas, agitadus se embutiam, e ae con-

fundiuin em movimentos rapidos, clfvrvescentes

extraordinarios, cansados pulos borrilloa vulcões

du desesperaçño, cujas cratoras, abertas no inti-

mo dos RMIE corações, vmnitavmn o fogo da có-

lera e 'da raiva, que era apagado pelas i-auiuri-

4 nhas do suor, qm- a lutnbtutlçu dos sims imputh

t cias lines fazia port-jul', impellimlo-os desfeito!! eu)

agua para o pó das sua» nullidadea; ao observa-

rem que uma maioria de 470 e tunth votos em

todas as atasemblêus lhes acabava d'esmugar todos.

as esperanças l

| Ja den-:tia o sol para o horisonte, quando a

urna lhes deu a triste prova dns suas ¡utilidade-.s.

Todos os partidiuiou da regeneração do con-

, celbo sentiram por um pudor interior que repu-

; Xavain a miudo :is suas pbyaimnunius, jnrros de

1 vividas e animadas alegrias, quando viram que

o (luspotiuno tinha bnqueado do alto das suas fan_

,fm'rouadus no ubuntu du sua eterna Condeninn-

q ção, onda jaz sepultado.

l

 

N'esta oia-.asian unlt'llttte, que marcou a épo-

Ca da fclit'itlmlc do cout-olho, na rugidoa sibilan-

_teu de centanarus de fugiu-tus, quo voaram aos

,

a ;trem do Aguada, Born-alba, Sardño, Aguada de w

l Cima, Mouriscn, Agnieiru o anlongu, o os repe-

g tidos vivas no sr. Joaquim Alvaro, á, nova canta-

ru e a todos os inipavidos e valcntes athletan,que

i com horculea força se emponharum na lucta; maio

Í
i

as circumstanciad, que, de qualquer fórum, podes-

l

\ algum replicar pio-no i't santa unçfio. Todos ou

\ castanhas assadas.

P
run'. d'clla. escatulnlosznnentc ! l, ossos :tm-ioridu-

dos eram as primeiras que deviam ensina r os ou-

tros que os principios da equidade e da justiça

estão nehum-muito acima. dos empenlios partida-

riosll '

Mas que havia de ser se a opposiçiio tinha

jurado occupar d'ostu r'ez as cadeiras cornos l. . .

E, digamos a verdade, o digno pur do reino, José

da Costa, deve cstur satisfeito dos seus amigos.

Eu não teria. dúvida em gastar nqni uma

pennudu de tintu para oa int-.ousar, so oa meios

que ellos empregarum tivessem sido mais decentesI

porque, se um traballio afanoao, incessante, doses-

porado, dc mistura com aniouçns, e pronnrssas fu-

buloma podesse sltpluntul' a cmnmissilo da Feira,

ou por outra, _e digumol-o aloutamentc, se a com-

niissão du Feira podesse ser vencida, o iu'. José

da Costa tinha-o cou~<eguido (l'ostn vez.

l'ura se fazer illciu dos esforços quo s. ex.“

empregou n'esta eleição, basta disér que cllccxu-

penliolt o arraes Sulvutlnr, d'Orur, pura conseguir

os Votos de dois t-nrdocirou d'Enmnriz i

I Esta opposiçiio preparava sc desdojulho; nan

logo que o sr. (tlnthtlltPil't) Jmé Luciano do Cas-

lro foi t'ào fustejndo n'cstn villa, por, tor aconse-

lhado ao governo a ('()l|\'tjllll!llt'.iil (lu nomear purit

aqui um :ulminietrudor do hurtmuiizr com u coul-

miar-iio, visto que niio havia dúvida de quo ella

dispunha da eleição d'oste circulo; aquolla oppo-

siçi'tu redobrou do tenacidade.

Os antigos do sr. José da Costa disseram lb¡

que esfarrapur u conunissão, dar-lim um pontapé,

e desmentir tudo_ isto, era :i cousa mais facil d es-

te mundo. S. ex.“ annuiu g-wtoaumcute, promot-

tondo coadiural os com a sua alta influi-.ncia. To-

dou os elementos do quo podium (iiispôr foram

empregados n'estu cama; todos os recursos, tmlug

sem concorrer para o sua tiinmpho, forum cens-

ciencinsamcnto aproveitados.

O sr. Andrade, juiz dodiroito substituto,"

dispunha. de muitos votos em todo o concelho, O

especialmente em Lamas, e Lourokn. O xr. Mou-

ra. . . não fullemos mais n'isso, acabava do suit'

da administração, tiuhnainda os rogcdoros todos

por ai. O sr. Almeida 300 enuniquciros tis :ums

ordens, não litilundo na força bruta, contos com-

petentes carturlieiros do simonli: dõem'llle lá

uma volta. O sr. Victorino do Valle, facultativo

de barbas crespm, traz tudo d'ali a snpupo, e sa '

paroclioa thSpucbudou polo intervenção do arVJo-

só da Costa haviam do coudjut'ul-o; muitos pa-

dres, a quem se promettiam egoacs favores, htt-

viam dc trabalhar tambem.

A coisa pronu-ttia muito. E tão certo se

julgava o triumplio que iii se' tinham comprado

900 duzius de fugiu-.tos, e contratado 2 musicas

para assistir ao funeral da vcllut commiosão (e

ella era digna do todo este uppuruto) dando-se

. cm seguida. um outupcndo lunch. . . . não que n

«Campeão» das Províncias», classico do 4 costs.-

dou, não gosta d'oetm palavras advonticias, num

eutnpentla merenda *ao general d'exta uguoreiths

l coborte, para pôr o ultimo remate u tão extraor-

dinario triumpbo: eis se ni'io quando chega o diu

29 e u maldita urnu, ó lago que ter nño partos,

ó terra, que te ni'io abreu!, . a maldita urna tem

I, o utroviniento inaudito do atirar 600 votos á. co-

ra da opponição ! ! l

Esta nom ao diabo lembrava, diziam ellos

I no mais lastimmo desapontamcnto. l'ttusados, po-

“ réu., os primeiros 10 minutos do mais legitima

torpor, levantou-so um dos mais corajosos, pediu

agua, refrosoou a_ lingua, e tlisse para os compu-

nheiros-meus irmãos, ainda temos providencias»

a dar, e ó necessario dal-us quanto antes. Proví-

l dum-.ins para que ? (responde um collegu, olbund»

inclnncolirumonte para nina copia do apurameua

to da eleição)--Providoncius para que ?l pois já

se niio lembram que tinhamos mandado vit' duas

musicas ? Providoncias, e já, para que elias ni'io

venham. Tinha que ivet', so eramos abuziuadoe

, (lr-pois d'umu derrota d'eutu natureza, por dous

i mttulcnu convidadas por nósl. , . Jd depressa-um

pontilhão, que me parece que já ouço não se¡

que. . eru a maior ousuoiida quo se tem visto no

 

to mais inñamam os ardores do enthItaiasiuo mul-

- seu de povo, que se agglomoravam em torno dos

seus connnandantos. ~

Logo em seguida foi servido um abundante

lunch a innnlneroa' cavalheiros no palacio do It'.

vislumde du Borrallm, onde desmnpenbou varias

peças de musica u philnrnmnicu do sr. Noronha.

Un¡ numero dosmeanrndo de crcanças, do moços,

4 de mulheres e de velhos acercarum-se no pateo

do moicqu sr. visconde d'nm grande acervo de

' mundo l

l Evitemos ao menos este neorologiorde novo

|

i

No palacio do digno fidalgo d'Aguieirn, o sr.

. Joaquim Alvaro, tmnbeui foi servido um luuch tt

muitos cavalheiros.

i Os vivuu prolongaram-se por qnasi todos¡

:› noite , e o ribombo dos foguetes que ¡isniinilhun

vam no escuridão durante grinaldus de deslume'

branto claridade e luminosos set-penteados, não

cessou nunca de murmurar no espaço.

à A inimica percorreu todos as ruas d'Agucdu,

tocando sempre. '

l O ro-Hexo das luzes das ¡anellau pareciam

cónes do luz, que rednpiavam em torno das im-

mensus cabeças tluu multidões, que buitleavlm

nas ruas, fervendo d'ontbuaiusmo.

Nunca vi tanta gloria, nem tanta nlogrial

l Assim acabou o dia do grande triunvpbo,

assim ttlul'l'tm o despotinmo l

i Dezembro 2 de 1863.

A. F. de Cum. 



.,

especie! E oii-foguetes ? ;_'pm-gunta outro). lv. a '

bandeira com letras d'ouro, que disiaunz=vivn a '

nova ? (diz ainda n-m terceiro): Mal empregadas

libras que demos por ella.: clles bem nos diziam

que comprassemos nós inn fumo, e nos fomos tão

patetas que fomos dar 10 libras por uma bandei-

I'nl l. . as musicas, as nnndcas, tirem-me d'ahi as '

musicas, isto é o umis urgente; quanto no fogo;

bandeiras etc. depois v-a-eoms o que se hn de

fazer, talvez teremos um leilao. '

-N'este oomenos, começaram a eatoirar fo-

guetos por todos os lados, e os nossos oppnsicio-

nistas sumiram-ae por cntrc oa numerosos gritos

de viva a velha!

Feira 5 de dezembro de 1863. R. C.

..w-_
-

EXTERIOR

Dos jornaes dos ultimos correios extrahimos

os seguintes tclcgrnnnuns :

Southainpton 30.-0 correioinglez traz no-

ticias da Havana de 6, de Puerto Rico de 12 e

de S. Thomaz de 14.

' O general Santana¡ bateu os insurgentes obri-

gando os a deixar 300 mortos no campo.

O paiz começa u pronunciar no centro os in-

ollrgentes, e o' general Santana -oapcl'a por ar-

mas que mandou buscar ii Pi'ninunlu pais armar

3000 homens que ia tem '(il'ganialldus.

, Puerto Plata sendo apenas uu'. campo intrin-

choirndo que não pode servir de base de opera-

ções, na tropas que ali nao si o necessarias foram

mandados para a capital de S. Domingos.

 

A guerra europea está declarada.

Os prepal'ntivo-c indicam-n'a.

-Deusl soja por nós, c por todos.

Os duemlos deram o primeiro passo. O so-

gundu sera pela liberdade dos povos.

Sobre esta voz de tm'rol' para alguem, ha u

voz do sentimento du liberdade.

A lurtu foi levantada.

Os «livres» não a deixaram na lama dos use-

nhoresm - l

_2 › Veia mais cedo do que se esperava.

A Trindade Santíssima lançará a benção so-

b'nol que a adoram.

«Continuamos a publicaçñodos docunwntos

apresentadm a caninra franca-za spbre a. politic:

estrangeira. (Cboservudor.)

.NOilClÀBlO

Preparativos para a vinda de ss.

.I. ?- 'l'ivemos oecasiao de ver os preparati-

vos que no paço real du universidade se fazem

para receber SS. MM. O molhoi'qne podia fazer-

.Ie em Coimbra talvez ali esteja Tem sido boa u

'punida dl columiesi'io nomeada para tal lim.

E' certo que não ¡mrcce bem que se ande

mendígaodo l todas as portas o nccoxsario para

mobibir decentemento as casas que SS. MM. de-

vem. ou '. ,

gil' niiiiar” que pela mordomia da casa real

se dêem as ordens precisas para este paço estar

seiiípre pronipto a receber El-Rei e a familia

res .

Felizmente houve agora a mobília nuignitiea

do sr. dr. Neiva, que de boa vontade a empres-

tou. O, necessario está satisfeito nos quartos de

SSL'JÍM.; não sería facil junctar aqui as mil e

IIIIÁÍBDRW de luxo. que enchem um quarto Opu-

montão¡ I casa mesmo, pela dietribniçiio que

teia, agrava. se preso; a isso. Assim no proprio

quarto da Rainha esta o seu espelho de toillete e

oito baontro gtfarto- preparado para isto. O quar-

to d'El-Rei tica em tão grande contiguidade Lam¡

o da Rainha,'qne é mister faltar baixo n'nm para

se não ouvir no outro. Não ha tuna nnbo camara

que os divida.

!Neste modo, em Coimbra, vivem SS. MM.

mo; dois bons usados em familia e sem a re-

chez-cha que hoje ha para o arranjo de taes apo-

A culpa é da essa, e não de quem a _ar-

ruma. t

. 0 quartodo S. M. a Rainha tem uma porta

para um corredor de serviço e a outra para 0

quarto de EleBei. SS. MM. não terno pois tal-

ves todos no counnodi'dades que pretenderium,

me¡ .tem o que mais satisfaz aos seus corações

-exuellente vontade de os ter aqui, e verda-

deiaeeutbuaiasmo pela sua vinda.

Por parte da academia prepara-se o largo

arborinudo que ha defronte do paço e que deve

tica: de umzbollo eñ'eito. Trabalha-se n'isso com

vigorñ _ V

«tratamos muito que a academia mostre a

SS; MM. quanto estima aqui a',sua presença, e

u receba com o alvoroço que mereCeni o herdei-

o D. Pedro V, o a lilha augusto de Victor'

nel. (Commercio de Coimbra.)

_ - Dia i." de, dezembro,- N'este dia

mas commissão aeademica composta dos nrs. José

Cardoso Vieira de Castro, Antonio Bernardino

Cerqueira Lobo, José Braz de Mendonça Furta-

as, José Leite Monteiro, e Manuel de Oliveira

Chaves e Castro, canvidou para uam solemue

funeçito religiosa todo o corpo cathedratico a re-

partições militares e civis. Teve logar na sé nova,

'que ”azar da sua grandeza estava cheia.

'. Prégsva o sr. oonego Soares Franco, e este

nome convidsva todos os que ainda não tinham

tido o gesto de o ouvir.

" Traotavame de se festejar o anniversario da

um imlepende'pcia , o orador soube juntar á.

“maça do livrmnento a da funests jornada

de Africa. Se maior era a desgraça do povo por-

tuguez n'esu \epnclim tanto maiores derem

 

   
   

  

    
   

    

   

  

  

 

   

   

  

sor :Ls graças :t l)v'll*~) pr-iu m'ulrlmmtln ilzi escra-

ridâo.

Na descripçiin da partida para a Ali-inn , nu

da batalha, nn do estudo de Portugal, quando

pela morto doCardeul-Roi a oorôu poxtugueza

foi ser joia (bb-immunsn monurchia hcspnnhuln,

teve o sr. qonrrs Franco o condigno eatylo a tão

altos assnmptos. Ouviu-.ue al¡ um grande dra-

ma historico rcnuuudo pela liberdade do um po-

vo. Que melhor assumpto para um orador portu-

guez ? .

A cmmnissi'to tinha disposto tudo na melhor

ordem, o n academia ê Corpos docentes souberam

corresponder ¡'L patrioticu lembrança dos seus

membros. (Idem.)

agrejas a (anaconda-Ecs» a concur-

so por espaço do 30 dias a contar de 2 do col'-

rente as Sr'gllinteB «gn-jus: ,

Canellas (S. Thomé), concelho de Esterrc-

ju, diocese de Aveiro.

Borba (Nossa Senhora (lo Sobral), concelho

de Borba, diocese (lo EVora.

Villa Nova do Reguengos (Santo Antonio),

concelho de Reguengos, idem.

S. Cypriano (Cypriuno), Concelho de Rezende,

diocese de Luan-go. '

Arrabal (Santa Margarida), concelho de Lei-

ria, (liocr-.sc de Leiria. '

Santa Cathariun (Santa Catharinu), concelho

de Villa Nova (lc Dura-.m, idem.

Côrtes (Nossa Senhora da Gaiola), concelho

de LHiI'ia, idom.

Requeixo de Pontes (S. Sebastião), idem

idem. › ,,

Almeida (Nossa Seulwra das Candeias), con-

celho du Almeida, diocese (lt' l'inlml.

Tambem esta aberto o concurso, pelo praso

de sessenta dias,

Agua, concelho da Ponta do Sol, bispado do Flu¡-

chal.

l'rlmor lyplbgrapllIcon-Segundo diz

o «Jornal do Comme cio, de Lisboa dos prolos

da imprensa Inwionai voe sahir o episodio dos

_ amorrã e a morte dc l). Ignez de Castro, dos

aLuzindun, impresso (nn sois linguas, Portuguez

hespanhol, italiano, franc-ez, in'gloz c ullcmño, com

gravuras cm nmdoira.

A edição é primnrma; a. imprensa nacional

empregou o mais lltimtlsu trabalho n'esta obra,

(premia dizem ser de gramle'valor artistico.

Em_ breve subirá. Está.a em-ndr-rnar.

Os «Luziadasn estão traduzidos em mais lin-

guas. Ha trcz versões em latim, uma cm dina-

marquoz, duas'cm sueco, uma em russo, uma em

hebraico. _

Pedlr esmola .de chupou na cabe-

ça. -0 trabalhador Luiz Valente não querendo

desmentir o seu uppellido, tomou hontem um bico

c foi pintar-se na rua dm Fanquciros impedindo

a marcha a todas ao pessoas que passavam, e di-

zendo de uni modo arrogante: _

_Dô-inc esmola seníio . . . inato-o l

Uma patrulha porém,abrandou as iras a este

assassino de cartaz, ensinando lhe' no culabonço a

ser mais commedido na mmicira de solicitar a

esmola'. , (Conservador.)

l'restlgladm- desapontado. - No

barraca do Campo Grande um prestigiador por-

tuguez que ali estava fazendo varias surtos di-

rigiu-se a Inn rapaz que estava embusbacndo:

-Julgas tu que a libra que :upu-llu neithora

tem na !não pode passar pura a tua ulgibeira que-

rendo eu?

_Não senhor, não julgo.

_E se eu t'o demonstrar?

-E' impossivel!

-E porque, meu basbaqne?

-PorqueP Porque. . . eu não tenho algibci-

rua!
,

«O nuditOrio riu-se,eo magico licou desapon-

tado. ' (Idem.)

Senhoras baellarels. - Tomou parte

nos exames para o bai-harelato em lettras, que

houve em Bordeus, uma seiihora que satisfez a

todas uni-provas .d'umn brilhante nutnaira.

Foi a menina Paulina Perus, lilha do sr.

Perca, inspector de instrucçí'to primaria em S.

Sever (London). '

Pela terceira vez, em pouco tempo, vê u

França as senhoras a tomarem os lugares para

que a sua intellignncia as habilita.

A primeira foi _u Inc-.nina Roger, que, em

1861, em Leito, fez os exames de bacharel em

lcttras.

A segunda foi a menina llIilne Edwards no

mesmo exame, em Paris.

A terceira foi a de que Ora fullamos, e que

obteve o primeiro logar nas composições escriptas,

e a menção de (muito bem».

, . (Res-us d'Instr. Publique.)

› Antiguidades; - Mr. de Sunlcy ,_ mem-

bro do Institum de França, embarcou para Jeru-

salem no Inez passado. O sabio ara-hoologo vae

estudar de novo os .uionnun-ntoa du Judêu, e

para provimento da igreja pap*

- rochial do Nossa Senhora da_ Ajuda, da Serra de

ç

1 dos muros, ainda em ,..g, do templo de Salomão. '

Si-gundo a opinião de Inr. Santi-y estes muros

.pr-rtnncnm'nos alicerces do antigo templo, e sito

¡mrtienlarmcnte ns dos puizns situados além do -

Jordao, e cuja HXplol'nçao até hoje tem sido iu-

cmanc-ta. Tem esperanças de bi chegar aicnnlir-

mação das suas ideias sobre a arto judaica.

Van em sua companhia os ara. Sulzmann, o

lmbil e loliz explorador de Camims; o sr. Abba-

de Micbon, já do ha muito iniciado mn antigui-

dades da tc'rra Rttllcln; e o sr. capitão do estado

maior Gelis, a quem se deve o innppu d'nmu pur_

te' da Syria;

Esta missão é patrocinada e subsidiuda pela

iufiuçncia do sr. Durny, ministro de instruc-çño

publica. Pelo prasoal', que a compõe , devemos

esperar-lhe os nwlhoros resultados.

Mr. Sanley não está d'sccordo com muitos

outros sabios _antiqunrios sobre as antiguidades

ipmlilirudoa por elle d'cste morto-Salomaneo-

mn'. Mr. Vngné e nlLll'nH pI-Snoaa que visitaram

Jerusalem c lhe estudaram as antiguidades, at-

tribneni a estes muros origens mais recentes.

(Idem.)

l'oeta havla de ser! _O celebre poe-

ta c estadista mr. de Lamartine, que ha alguns

annos se vê reduzido a uma situação mui angus-

tiom e Ill'ct'ülin, em consequencia de grandes des-

graças e perdas do l'ortunu, acaba de Notii'er ou-

tro golpe fatal em seus interceses, que noticiam

com sentimento os jornucs de Para.

A esposa do mr. de Lamartine, que morreu

niio hn muitos mezes, cru iuglozu e possuia'em [u-

glnterra bens de alguma consideração, (pie legou

a seu esposo em testamento; mas parece que exa-

minado este pelo tribunal ingli-z, por quem bito-

de ser revistos todos os documentos deste genero,

se encontrou falto dc uma (lua forundidadea esseih

ciaes que exige. a lei para que seja válido, e por

(mnseqnencia foi (leclarado nnllo o do ¡ionhum va-

lor. (Portuguez.)

Grande eastatrophe.-Houve ultima-

mente uma grande catastrophe em duas minas

de enXoii-e na Sic-ilia, situadas na. commons de

Bolia, perto de Cultunisclte.

N'mna grande tempestade que houve a ~30

de outubro, com saraiva da grossura de um oro,

um barranco de arvores quebradas e reunidascom

a terra l'epresnll o escoamento das aguas, que for-

maram uma especie de lago, que inundou as gn-

lcrias das minas que estavam proximas.

As vit-limas que os seus parentes de Serra- _

. . . . . .

di Fnlcp, (Jorricoli e Delta reclamam, são em nn-

mnro de 60, e acredita-se que @davam tambem

nas galerias trabalhadores de outras localida-

des. (Nacional.)

Não l'oi powhel soccorrer os pobres ,minei-

ros, que l'oram aii-gmlos iu~tuntaueumente.

là* curiosa-Nu Histoire des manos et

de la vie desfrançar's, por Emile (lc la Bedullic-

re, encontra-se a seguinte tarifalegal dos ferimen-

tou o mutilnçõcs resttltnnthdus rixas diarias inc-

vitavois nos povos lmlbãll'uN: i

- «Sc um individuo rcci-ber uma ferida na en-

beça, ou rm outra qualquer parte do corpo, o se

livrr saido um oeso de grossura tal, que lançado

sobre Inu escudo, dê um som apreviuvel a 12 pés

de distancia, n agressor pagará 36 soldos: so ti-

verem saido muitos (rasos da ferida, upintar-«e-ha

nm uolllo de oiro por cada osso que dê um som.

Pelo córtu do dedo ¡mile-gar (la min) ôn do pé pu-

gsii'-ue~llñ(› 45 soldos;pelo urranramento do segun-

(lodedo,aquelle que lança a ils-cha,35 soldos; pe-

los tres dedos seguintes cortados do um só golpe,

45 saldos :, polo drdo mediano, 15 snldns ; pelo

quarto dedo, 15 saldos; pelo peqneno dedo 15

Soldos; por toda. a mão ou pé, 62 soldos. Por va-

sar um olho, 62 solan l'or arrancar 0 nariz, 4:'1

saldos. l'ela orelha, 15 unidos. Pelo córte (la lin-

gua do um lloiucm,de no¡ te que não possa fallal',

100 .-oldos, (E pela da mulher? Não diz). Se um

homem lirrecur-trur outro homem livre ou lhe cor-

tar omnmbro viril pagava 105 saldos, a pela sie-

pal'Ilçñt) completa (las partes gulliltwñ, 200 sol-

dos. s (Portugues.)

Caso extraordinarlo. - Lê-se n'nm

porioclico de Madrid, de 10 do corl'cnto, o se-

guinte cnso extraordimn'io.

a Autos de hontem verificou-sc na parocbia

de Santa Cruz, d'csta rôrtc t)- baptismo de uma

menina, qual é possivel que não haja outro

exemplo se não na familia de Abrahão.

e A innouenle rreutnra abrio os olhos a luz

do mundo, tendo no redor da pia baptismnl, a sua

avó que conta 37 annos de ednde, e a bisavó que-

tem 52 anuos.

a A tresuvó, que tem 74 annosmño pôde com-

parecer por se :achar em Quaña, ainda que gosa o

melhor estado do Mande. Portanto, como a tl'csavó

da indícios do vivor ainda muitos annos e seja pos-

sivel chupar aos 90~aumw, -a ineuina buptizada

hontein poderá ter então 16, achar-se casada e (lar

á. luz um lilho, em ('njo caso não sabemos que nn-

mo se dará, ii. pessoa representante da quinta ge-

ração. n

lleolamo rellgloso - 0 C Organe de

Nnmur n diz que o cura de Jambes, subindo ao

pulpito, leu unnt circular do liiupo, que'convida

os lia-ia a pagarem o dinheiro de S. Pedro. Mas o

documento episcopal nao lhe parece bastante pa-

thetic'o, e o cura julgou dever reforçaho do see-

gninto Inodo: ' .

c Saboin todos, meus caríssimos irmãos, que

S. Pedro, tendo sido preso, foi libertado pelos an?

jos. Não direi que o Santo Padre, seu ancescwr,

esteja preso; mas da maneira por que caminham

as cousas na Italia, teremos dontro em pouco em'

se crime ntroz a duplornr. E' necessario pois tra»

bulbar para a liberdade do pue dos lieiN. Talvez

ae me pergunte onde estão actualmente os anjos

_que devem #uniu-ral' para essa obra da liberdade.

Ho! inc-ns caríssimos irmãos, os anjos sito vossos

filhos, que terei o prazer de receber em minha oa-

wa na quinta-feira proxima, portadores da, sua of-

ferta para tt obra (lo dinheiro de S. Pedro. n

(J. do Commercio.)

lero amarello. -Á imitação da In_

glnterra aonde se distrile um membros do pal'-

lnmn-nto, diversos documento! dos actos govrma-

tivos ii'Frunça tambem tonto sou livro 'mnarel

lo, que rc-cnnta-monte foi distribuido nos membros

do corpo legislativo, Esto livro consta dos docu-

mentos diplolnnticoa relativos ás negociações do

governo acerca dosnssuinptos da Polonia, da. Gre-

rin, (los Estados-Unidos, do .Mexico, e das rela-

ções commerciaes.

' . (Nação.)

.l morte tio Ijel da Dinamarca. --

O rei Frederico' VII snfl'riu ba troz'dias, quando

no dia 13_ foi atacado de uma erysipela na cara,

(pw na manha de 14 se complicou com uma febre

perniciosa, que tomou lognum caracter assuntudor.

Tcndo os medicos declarado aoxtrema gra-

vidade do estado do rui, l'oram innnediatmnento

' chamados a GIIu-ks-burgo os membros da' sua fu-

milia o os ministros.

Durante a nouto o rei teve dc-lirio com algu-

, mas intermittoucias de socego, porém as 5 horas

i da manhã Iedohruram-lhe os ucccssos, nos quacs

pronunciava palavras que trabiam as suas preoc-

cupações politicas, e principalmente a vontade que

tinha da manto' a integridade da monarcbia di-

namarqueza, que julgava ameaçada.

Era a sua ideia lixa.

Algum tempo depois produziu-se a reacção e

o augusto (lernte soft-aquecendo pouco apouco,ex-

pirou :is 3 horas do dia 15.

O corpo do defunto rei foi embalsamado a 16

e depositado n'uina capcllu ardente, onde estara

até o dia que se não lixuu ainda. _.

Com a morto de Frederico VII extingue-se

a ultima rergontca da casa de Oldemburgo, que

reinaVa na. Dinamarca desde que Christino I sn-

bio ao throno em 1448.

 

(Idem.)

Empresa curiosa-Um tal mr. Hum-

bonburg anuuneia nos jornaes dos Estados Unidos

que se propõe levar a todas as casas coudnotores

'_ eletricos, que do mesmo modo que os couduetores

de agua e de gaz levam agua. e o gaz ás casas,

levarão a nmsica ,para goso dos seus habitantes.

Um piano collocado no centro da cidade tn-

cará n inmica, que sc exigir e que simultaneamen-

te repetirño todos os pianos postos em communi-

oaçño com mplcllo. Para sc ter musica bastará

abrir a torneira.

 

' (Ide-m.)

Ataque slm“lado.-Veriñcou-se no dia

4 do Corrente o ataque simulado a praça de S.

Julião da'Barra, exercicio executado para servi¡-

de instrucção pratica aos oHiciaes de estado maior.

A força (ln. operação compunha-se do tropas ligei-

. ras; um regimento de cavulleria e uma bateria do

nrtilbm-ia (mm 'seia boom de fogo rmadas.

O commando da força foi coniiado ao sr. go-

nernl Cnula, ajudante d'ordens de el-rei. i

A'hypothese, diz unni descripçño publicada

hoje, ora que um exercito que se achava. sobre

- Lisboa, sendo infnrnnulo de que a torre de S. Ju-

liiin, ponto importantíssimo da sua deleza o se-

gnrançu se achava mal artilhada o uocCorrida

- do gente, tentava vorilicnr o facto, para depois

provedor como julgasse conveniente.

O mais discreto u-erto ea exactidito quasi ma-

tliematica presidiu a esta operação de campanha.

A uma determinada hora e qnusi no !mesmo

instante rompeu sobre a torre o fogo simultaneo

(lc duas divisões do artilheria, protegidas por for-

ças de ('a'allal'in, eiuquanto que outras d'estas

viginvam a entrada de Lisboa, e o littoral d'on:

de poderia vir algum ataque ú força que execu-

tavu o reconhecimento. Pouco depois rompia mais

ii frente o fogo das duas peças do artillieria que

tinham l'icmlo a rectagncrdu o o resto da cavalle-

riu era. collocada r-m ponto d'oude podesse t'a-

zer frente a qualquer movimento de dei'eza da

praça.

A obra provisoria, situada na frente da torre

I'eupnnllclt com 0 fogo de funilaria prompto, ener-

gico e o mais bem sustentado que é possivel t'a.

zor-se. ,

Eram apenas 60 homens de infantaria que sli

se achavam, e quem estivecse de fóra deveria

julgar que era um nlnneroso batalhlto. ' '

O connnaudnnte da obra sabe do seu dever,

como os que sabem.
'

A torre deu logo signal de que estaVa aperce-

bida. Tocou a rebate e em um instante as baterias

(lc terra“ faziam vigoroso fogo sobre as tropas ll-

geii'ns.

A operação durou uma hora.

A torre dou 200 tiros de artilharia; a obra

exterior perto de õzOOO tiros de fuzilaria; ea arti-

llu-.ria de campanha que operava contra deu no

mesmo tempo qnasi 600.

Todas as operações se fizeram com o maior

soarto e precisão e são todos dignos do 'maior

louvor. « (Conservador.) ' '

Duas cartas. - Os jornaes iuglezes pu.

blieam as duas cartas seguintes: ›

«Ao sr. Victor Hugo.

_ Caprcra, agosto de 1863. -- Msn presado

amigo. -- Ainda eareço do um milhão de espin-

gardns_ para os italianos,

Estou certo de que mo auxiliará para obeter

Os fundos necessarios.

O dinheiro será depositado nas mãos do sr.

Adriano Lemari, nosso thesoureiro,

José Garibaldi, r l V l
Sen,

 

«Ao general Garibaldi.

Hnuteville-Honsse,Guernesei, 18 do novem-

bro de 1863. -~ Presado Garibaldi. - Estive au-

sento e por esse motivo tarde recebi a sua carta

o tarde lhe envio a resposta.

Junto encontrará a minha snbseripção._

Póde contar com o pouco do que dispõe..

Visto que o julgo util, aproveitarei a primeira

occasião para levantar a voz.

Precisa de um milhllo do espingardas mas

tambem precisa, e sobretudo, de um milhiío de

ln'nçnu, de um milhão de col'açõna, de mn milhão.

domlmus. Precisa egualmente do recrutamento

ernl dos povos. Esse ha de vir. l . .-

Victor Hugo.) . ASon amigo,

(Commercio de Lisboa.) . .

  



'('eÍISIIfa Justa-Nu
occnsiño em que o

sr. ministro da marinha visitou as difi'crentce re-

partições,publicasd'esta
cidade, -ada um dos roa-

¡ieetiros chefes o acompanhou ; ndo aconteceu

porem o mesmo nn camara, r-m caia cima apenas

se achava um oñicial, que foi o que apparecou

quando ,o sr. ministro quiz entregar o bilhete do

visita, Visto não achar o dôno da c'ae'a, que poucos

!Momentos :mtoo havia paa'satlo no iliirgo muniçi.

pal.; Até as cadeiras e meza's s'e acharam cobertas

com as capas que as preserram do pó. '

digno de toda a censura o procedimento

do presidente da camara para com o sr. minis-

tro. Esse homem, ue para agradar ás tmbns

inscientce' não duvida em pleno dia estreitar no

eo dignou esperar arisitado nunistro que todos

respeitam e admiram.
_

E' que o 'mz-ministro da marinha não é da

mesmapolitica, ou, o qneéo mesmo, não se presta

ás e'xigencias, e iinporti'ma'ções do sr. Manuel

Firmino.

Taborda em Lisboa e não 'em .|-

VCI'É'GÃ - Em quanto uliia'parto dos Museus loi-

toreasuppnnham o sr. Taborda em Aveiro pela

noticia que demos 'no nosso número passado, lia-

mos nós na «Revolução do Setembmn e outros'

iornnos u chegada do insigno e popularinsimo

actor á_ capital, representaadoja nos theatro's d'a-

quella cidade. '

_Nilo admira. Ha' poucos mezes aqimva-ae o

er. Tahordii em Aveiro fazendo as delicias dos

no'eeo's patri'cios , dando espoct'aeiílos »nunca ausáa

admirados, e'a «Revolução de Setembro» dava-

o ía de regresw a Lisboa, cremos que, com uma

felii jornada e do perfeita saude.

Da maneira. que nós acreditamos e demos a

noticia acreditava-a toda a gente o cmnmunioa-

va-a do mesmo modo. .

Dizemos a razao:

_ p ;Na sua ida a Braga cncontrarmn-se no Porto

oe pre. Taborda e o nosso ainigo Agostinho Pi-

nheiro. Fei' então' quo aquolle promcttou a este

er; de vir a Aveiro e demorar-ae alguns dias

i n'eeta cidade quando regl'essasne á. capi al. N'euua

ocea'sii'to p e 'no Porto nos conmnmicou o sr. P'-

¡il¡_eiro esta agradavel noticia.”

Foi ainda o !lousa amigo quem na quinta-foi-

rn nos_ disse ao no (lia inunediato lhe parecia

chegara o sfã'aborda, 'e que 'vinha ser seu [103',

pode'. ' ' i _ .

_Ora nom nós nem o nosso amigo tivemos

culpa de enganar o publico. '

O sr.__Tal›6rda é a 'segunda Vez que nos

_logt'a, cumprindo-seita 'sua' ¡ataeageia do norte

para o, sul, esquecendo-lhe o caminho d'Aveiro

que ,tica um pouCo mais ao poente.

,_ ,seremos _futuramente mais cautellosios ; niio

metionina nas promessas do sr. Taborda, visto

que 6 tão amigode nos fazer pasaar por menti-

mopppond'o em aohresalto as familias (Posta oi-

dade, que júindagavlam qmmtas récitas dava o in'-

imitavel o, distinctissimo actor, e para. que_ espe-

otaeulo_ ou espectaculos obter-iam bilhetes.

,Dancaiiceia poréluos nossos leitores, que eo

OI calculos _nou _não falham esperamos aqui fazeiu

lhesuma sarpreza,_ e nñotardará muito. _

Concorrência. -4 Mais de mil pessoas,

e entre eétas 'muitas senhoras, ne achavam no Rab-

bttdo ua estação do caminho de ferro, esperando

o comboyo uePcoadnzAiava esta cidade s. ex!, o

lt'. ministro (da _marinha, Mendes Leal.

Não menor 'número de pessoas se achavam

no domingo reunidaa, u'este local, para assintirem

á pai-,tida do intelligente ininiatro, que deixa n'es-

ta cidade saudosas recordações de sympathia.

Í A Destacamento,-.
No domingo regressou

a esta cidade o dentiicamcnto 'de infante-ria n.° 5,

que d'aqiú tinha, partido, po subhado para a Gra-

oieee a lim a guarda de honra a SS.

MM

:inibem regressou unurdas philarnumicas d'es'-

taicidade, que por ordem do oxut.° governador

civil de dietricto fôra aquelle local tocar á che-

àada de MM;
t

:rante o destacamento como a pliilarmonica
'r

chegaram n'um combon do caminho de ferro que

vinha ,doí aid. í,

A .,,_,Çhegs,|da._-- Chegou hontem a esta cida-

de o ex.” sr. Thiago Augusto Velloso !de Horta,

hoepedandojse em casa do ex.m sr. governador

civil. - - -› v _

_ S. ex.“ vem do Porto e desejou vinitar esta

cidade'. Vac“ hoje ver o nom-'o porto, e amanha

continua a .sua marcha para a capital

,--lalI.-- Regmssaram houtem a esta cida-

de alguns . cavalheiros que d'aqui-foram a Coim-

bpufeeompenluir s. ex.“ o sr. ministro da mari-

n na.

A .i Ill Amos- Regreswu no domingo a.

' esta“cidai _e o em“? ter..,governador civil do dis-

tricto, _quel'ôra á _Graciosa esperar SS. MM.

' “maturação de eympathla. -

Um cavalheiro 'd'esta'ôidade mandou no domingo

queimar ,algumas duzias de foguetes quando s. o

ex." o sr'. niiulstro'ida marinha passou na praça

commercial., '- ' '

'Esta espontânea ¡letnonstr'açilo de nympathia

agradou geralmente, p(›r"que o cavalheiro a quem

¡tool-referimos é pessoa muito independente pela

sua'poniçl'lo e 'pelo seu caracter. ' \

' ' ' Agradecimento. - Recebemos *a parti-

cipação de casamento que o oxm.°'sr. Antonio

Telles Pereira de Vasconcellon Pimentel se dignou

dirigir-non e agradecemos a consideração ,que lhe

_ crescemos.

a Eleição da camara munlctpal da

V“ll da Feira. - A eleição (Pesto Concelho

foi muito disputada, mas houve Inuito som-go em

todo_ o acto eleitoral. Venceu e lista' protegida

pelo nuctol'idn'de. ' "

i

mais amoroso amplexo qualque
r sujo molicciro, nilo ,

1¡

l
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O resultado da \'Iltâtçiiu foi o soguiulc :

_ -liista gia-ornamental_
_

Antonio deCaatroUm-rci ra Corte real-votos 1847

Naum-l l'into d'Almeida « . ._ . r 1808

Dr_ Friuwãsuo Corrêa do Pinho . ' › 2308

Manuel Augusto Pai-,a Moreira . . n 2975

Manuel José de Moura . . i . . ' n 1808

l)utltllth)B Pereira da Silva.. . . › 1308

José Mori-.ira Pinto . . . . . s 1801

' -0pposiçño--

Dr. Antonio Soares Balbnsa da 0-.“ n 1229

l)r. Bernardo Ferreira. d' Andrade n 1207

Joaquim Gomes Lmirvil'n . . . A» 1223

Manuel Jn~é dos Reis Milla-ira . . D 1244

Victorino José da Silva o 5d. n ,1220

.I .A U

CORREIO

Coritinua a mesma esterilidade em novida-

des politicas.

Os jornaea da (›pp0siçi'io esperavam com an-

cicdade a“ ola-gado do S. M. El Rui a capital, para,

.ul-gundo ellos :|~m'\'t'.l':llll, tlomillir de nunistro da

fazenda o er. Lobo d'Arila,~e eub~tituil~o por ou-

tro iiuauceiro.

Cremes que ainda memnojdepois da chegada

de El-Rei a Lisboa. continuam¡ a gerir irpsutu da

lammda o in'. Lobo cliAvila, pelo menos até ti,

proxima reunião das côrtua, as quaeacomo Verda-

(leil'o jury Constitucional apl'ocinri'io os actos do

sr. ministro, e darão o seu veredictum de absu-

viçño ou condenmnção.
i '

A direcção do banco de Portugal cimvocon

uma :insemblêa geral doaaccioniatas d'cwte cunho-

lecimento, e n'olla relatou o terrivel sini<tro que

teve logar na noite de 19 do moz pai-sudo, as

diligoncias que a mesma direi-.ção tinha posto em

pratica para a salvação dou 'importantes VMlul'ôi

existentes n'aquella cam, e que aqui-lia eutnbnlaoi.

¡in-nto tinha. anbscripto com a *quantia do réis

'500:000 como socorros para oa nossos irmiiou de

Cabo Verde, e linalnn-nte eomnltou a Iuesma as-

aelnblêa nobre :40 ein¡ ou não se davoria reconstru-

ir o edilicio iucendindo, ou ediliL-ar um novo, e

qual o local mais proprio onde dovoria ser feita

esta edilii-açño.
_

A sissemblêa geral,<lopoin de ouviro relatorio

e:co_uaulta, dnliherou por nnanimidmla que .fosso

dado nm voto de louVur e ›u.:r:uleoimc'uto ti direc-

ção polos serviços presta-lou áqun-lla estaln'luui-

mento, e uma auctorisnçho com um plc-no voto do

confiança ii. mesma direcção não só para elevar a

quantia de 500:000 réis para oa socorros para

Cabo Verde (que alguns accionistas julgarnm

inesquinlm), mas tambem para reconstruir ou edi-

licar de novo a casa para o banco, e no local

quo melhor partir-esse á direvçiio.

A menina asneinblêa_,. geral deliberou que eo

mandasse cantar um «Tc Denon na egreja de S.

Julião om'ai-çño de graçm aoTodo 1,0(19I'040,IIQI'

so haverem salvado os valores depositados no

banco do calamitoso incondio'du noite do dia.19,

à que para. elle fossem convidados todos os accio-

nistas.
. ,

Dizem os jornaes de Lisboa que os logistas

do bairro de Alcantara»foram omltmlos pelos u .

ciaes da tulininietração por terem as suas loja-'4

abertas (lepuie do toque de recolher ; l'uudm'ado-se

na tabella da lei dos selloa. A oppmição leVuntou

grande brado contra este far-to. Parece-nos que

não ha rasño para tanto, e principalmmito (lu-pois

do queise lê no «Progressietiu de 4 do corrente,

o que nós transcrewenioa:

«Fômos procurados por nina comminxão de

logistus da capital, que ;têem sido obrigadoa a fo-

chnr ou seua estabelecimento¡ á* nove lmrau, a

 

iini de nos dareurparto de que eo haviam dirigi-p .

do ao Br. ministro da fazenda, no' intuito de e.

ex.“ tomar em ocnsiikn'açao a sua justa causa.

A mesma cOmminoiio no¡ communicou que

o er. ministro aoooitara de bom grado o requeri-

mento, promettendo empregar o nen auxilio na

solução iiivoravel desta pandencia, na qual o seu

collega do reino tiuhurdo intervir principalmen-

te. ' e

Em vista disto a commiueilo dirigia-.ne a se-

cretaria do reino, onde depositou nau. mitos (lo

sr. oflieial-maior umroqueriuunito, que aqui. en-

tregue ao nr. ministro do reino. &tt-.nlnpttnluuln dos

rasoaveiu motiVoe que a. sobredita (-.ommissño por

aquella occmião expôz ao ar. oílicial maior.

Snppôume, eaempre eltppozemos, que esta

queetilo servi reuulvida. do !tw-ôuln com as nossas

leis municipaes; licando assim bermirmdo um mal

cabide procedimento de algunma auctoridades,

talvez esorupulosas de mais no cumprimento dos

seus dever-en.:

No (Diario de Lisboa» do 4 vem uma por~

'taria do sr. ministro da marinha datada do Porto,

nomeando ali uma oommiesilo de soccorrosa fa-

vor de Cabo Verde. '

¡Ntêlll as festas entre as quaes tom estudo o

sr. I'ninistroro iizeram esqnwcer aquollou porm

Hugelladoa pela fome, e que tanto ltl'tfl'lNlHIl das

providencias do sr. Mendes Leal, como remedio

nos seus soiÍriIIn-ntns.

i Esta continisnao é composta dos era. conde

de Somadãos, visconde do Liiuouça, vim'mule de

Parei¡ a Machado, viscnmde da Trindade, viSCUHdH

de Castro Silva, buri'm de Nova Cintra, Joaquim

Riheim de Faria Guima ima, Francisco Pinto Bus

ea, Joaquim Pinto Leite, Joaquim l-'into da Fon-

seca,,'e Antonio José da Silva, one dontro ui es-

colherão presidente, secretario o thosonroiro.

O (Diario de Lieboan de 5 pnhlírn um of

iicio do sr. duque de lmlllé (ll-rigido ao mn m“

cardeal ¡Ultrium-.ha ciumuunivamlolhe quo SS_

tcltciunntn chegar n Liehua un st-xtn Fr-il'a

11 do corrente pelas 3 horas da tarde, e tom

l

remix-ido :tmidit' log-o om arguida a um solomne

71:'1)rmn, quo om acção de graças pelo sou I'e«

;grosso a_ capital, se oclebrará na egreja do S.

Domingos_ -

A todas as pessoas que formam a côrte se

i'sz ogual commmiicaçiio.

Nm dois ultimos dias da cotada de SS. MM.

na cidade ainda cantinuaraut ou I'eaes limpedes

a. Vinillll' os estabelecimentos pios c do caridade,

o nniitas das principaes fabricae e estabelecimentos

imlnstriaes.
'

Na quinta feira :i noite foram ao baile que

lhes oiii-.recua o club portncnse, que no izcr dos

jorvnws d'aqxwlla cidade foi ulu'a explendida lenta

e em tudo digna dos aderentes e pessoas a que-m

foi of'lurecidu SS. MM. entraram para o hnile tia

ll hora* da noite e sahirum ti* 4 da madrugada,

(lançando 4 quadrilhas, uma \valsa e uma polkn.

Na sexta i'oirn houve recepção de dosp--dida

no paço, onde coimnrraram m-t'cn de 40 nenhum'l

da primeira sociedade do Porto, 'c mais do 200

cavalheiros ; Com a n'iaior parto d'estau pessoas¡ 1

conversaram Sb'. MM. com muita lhauosa e afa-

hiliilado, rt-tirandn-s" du ll horas da noitm_ i

I)o 'aJurnnl du Porto» -tramorcvmmis o so

gninto : ' , l

No dia 3 do corrente fundem¡ no Tejo o va-

por do gnnrra l'ranw-z «Ponanu'tn, trazendo a seu

bordo o mami-.hai Forvy com o seu vetado maior.
A _

E<te illnetro general foi O couunnndauin da 0x- (A Ermida chá-Castromioe, romullcoppor A, A.

pcdiçño da Mexico. No dia. 4 Vluitutl Sd“.lÕl-Rei o - Teixeira do Vam'ecmcu-llm. “ -- *

sonhou' l), Fi-t'lltlltllu, e o sr. visconde de Sá, que l «Viaõen, permia, polui“. l'. 'Haith , , i

logo que sonha da nua chegada o'tinha mandado «Um livro Conimbricoaso», por-Bernardino Pi.

cumprimentar pelo seu ajudante de' ordens. nheiro. . . ., 4 ,

«Uma counnisaâo dos alumnns da Ewóla M0- «A Luiz XVI', por-.oia por E, A, Vidal_

dica-Cinu-giua e da Academia l'olytrchuica do «Du Navollan, por Julio Cesar lllaclnuloe_ I

Porto foi ewta manhã ao paço pedir a El-llci a _ Acompanha este numero o retrato ;ths'dinlin.

honra de (lt!clul'tll'-§0 protaotOi' da Academia do lindíssimo :u-tor-do-tlioatro Normal-cd Ju'f'lWOD,

Porto a promover a rvi'ol'um de que carece aqltcl: edllttêl'lttlttlllülllâü gravado pelo ur. 'JL,.P._ (lei-Shutt“,

lo estabelecimunto no seu plano de estudou. prole-.suor da Raul ,Academia da Bellini iArl'lM.

O sr. ministro do reino declarou a oommis- Brevmnonte se publii-ará o n.9,]2 @nitro re-

são em nome do S. M , que El Rei aoeeitaria (rti- ' trato e biogrnphia !do chtlin Comu- Miudmdbp, o

tulo do protector da Aradonria dopoio de ouvido uma primorosa gravura ile S. Mv lüleoib Se-

o nonsolltu (ln governo; Que !este não tivera _Minnie | nhnr l). Fernando. i - ' " 4 »2

ideia 'de snpprimir a pulylhnchniua o que pelo
l 9.x, _

contrario ella .uu'ria acrescentada cdm a creaçao '

(las cnduiras de que nei-(assita. ' LA LAP TAL . .v NAS Í'BOYJNÊJMS

Por anno...... 2:000 rs. | l'oranna........Z§ÕQO xe.,

Todos m acadmnivoe do Porto vieram em ,ee-

gnida postar-se em alas defronte do edilii-.io da es- ' s°"'°“t"e- liooo ' É l: -° '-“l'lllçñlmmliw ¡'8-

AÍ lili““ ›300 I'Ç.. H, .I

cóla de un-dioina, e¡thi :mudaram El-Ro'i com os
_

.i1

R'=(!el›tiiti-ae :insignatnrau nas principaea li..

mais enthusiasticos vivas na occmião' da. sua :pas- _ › _1

. . - - ' - ' . ' .'

saga-m, ttmnnpunhuullo depom o carro enr que V”"_ma 'le L'"b”"› 11““: ° UMM"“ 0 “O 134-1011'

ptorin (lo Jornal. 1- ' '~

iam SS. MMJHIÓ o Mto da Bandeira.
w

u
. p . a c *n

~ c .' . .J ' .' ' .

O Ellllulslztalhl) dos acadeaucoa e nuliucripuá rbd“ 'i c”"eñll'lmlem m. “V“'Jll'lg'day f“m'

ve, oa de porto, a F. da (Bo-«ta da( Matta, adminiatra-

dor (ln «Revista CoiitI-utpoi'anea de Portugal o

Brazíll.; lunow'irrn'ia .da ivarvhiçelwlihtb 3“-

cramvntoui.u 7, nobre-him, em laboral' _ _ _um_

' Ashaaignaturaa ui'to pagou adiantadmumdp'

podendo as das provincias serem reniottidae por,

oilicial de 1863; livro indispnnaarel :ls _inntm de

parochia: V V '

Vie de Jésitn,poi" Mr.Renan; 10.* edição:-

' Variado sortimonto (lo-livros de m'er e seu

iiiaaa'nauta, e albuns para retratos, "com ricas_

encadernaçõee em marroquím, vellado¡ marina¡

iaadrr-peroIa, etc. - . . l

Numerosa cu›llecç'=lo dc photograpliiae,' (lltI'

tre as quaes muitas de Jdee Estevão:

Livros para assentou 'parmhiader W' › ›

Grande' sertimeuto' de livros em branco:

Papel pautado para livros OECHCl'lPliul'iltjnñí

Cartas deijogar, franoczae: > a* -

Falou mesmos preços se encontram-aqui d

venda todos os livros que se procuram-'nas "prin-

cipaes livrarias _de Lisboib, Horto_ e¡ Coimbra.

umaminimum
DL

PORTUGAL EBRASlL ,

(TIRAGEM DE 2:500 Exciiritixitiãsaf

l'roprlctarlos e ¡Ill-cotiorco. Anti» a i

nl'o ¡lena-ederoder-làrueeto Buster

Euhlicou-ue o n.° ll quunrto anno,wconten-

(lo os seguintes'artigos, - z. v i: -.'

«Joaquim José Tasso», biographia, por Julio Ce-

sar Machado. ' › 4-1. ›

V v4

       

l

Os vivas nz'io ('eesal'am um momento durante'

-osto longo trajecto, ein'iiue'oa :wadeuiicos na atro-

pnlavam para rodcar' o ('al'l'o do El-Rüi, que ngm¡

dei-en cotas eloqueutiuiima'l demonstrações'do alle-

cto Com profunda (-mnnioçho.

  

' On ncadu-micm.rugrmmram encorporados,'00. 'mas do currúo- - . i w ri :no -.›_

mo haviam ido para o Alm da Bandeira, o pas- __ l. . _ _ .77 ..i .¡ ,_.,

sando :'t porta (lttsttt rodou-.ção 'ahi levantaram vivas . - . ' v_ . jv¡

á imprensa livro o dmapaixouada, _'(liiimmutra- v ,
,,,,¡

çãn (lc n¡›roço,'quc ¡.ón agradou-.mimo ana lirismo: ~ ' ' no _ _g ;Hi ' »,i . . n

academicnu em nome (le todo o jornalismo.)
l o, . i'

SS. MM.- anles de deixarem o Porto quize-

ram deixar'lhe' provas. da «na real Inunilicencia, - Acaba dê im ,,_imirüú .emma-_aê ;uva .i -ñi “a

deixando ?0005000 réis para serem ileutrilnu(loa lume“ ,lu custnumle mm residõmémn (#5)“

BOQZQUO ré““ IN'lm pobres, 8001000 "e“;l-i"" mm' . dos priores d'Ablñs do Caminho e Agucda. i""

boi-ecinlentos du caridade e 4002000 rola para a a . .-. _ .r _.-, .. z

tropa da guarnição. ' '
l roça' 140 réls! '.i . _

SS. MM.
x

~ A'a ll hora~l do sahbadn sahiram
. ; - l Õ _ .¡ _

(lo Porto, Neguindo entrada. do_Lialma, Hmuln - ,Na ÍYPOSHIPhla. ;

acompanhados até no nltu (lu ”dude-ira por tudu “ill, Seapl'omptil l.0d0:eqm19

que ha de nutuw'l u'aqnolla ciil:id~', e poi-'um im- › quer iluprpsso “Quase.

meu?, (flummrsn do :nn'tlh H. 4 l l , , A j" encm'inlemlado,_
.com

o ugurcrmt n- on n ut l luamns lt C H* m lt , ' _ , - _ . e 7 . _ .; .'!i

(lu SS. a Olii'eira (l!^7)'lll(§iü, e a (lc-fori- Ind“" blevlddde e pel felçáo ,me

pçilo que um llílsml corre-.poudmito. _d'aquella looa- l col'HÚOdOS'
a - .'..il ;ii-3.11¡ .

lídmhl Í'az do lunch que lhtsu oiii-recua o sr. Pinto

Basto.

._ I i .a .' É:

SS. MM. Saiiirc'uii «le-Oliveira' d'Âzenreis di-
r- ¡- v» ~~

ringindo-ne a. Gran-ins", ondi- juntaram o ¡mrn'oita-

ram, u no dia uvguinto (clnluingo) suhiram da Gra-

ciuau o i-hngnram a Coimbra 'pc-las 4 horau da

tarde. N'eeaa meuua noite' foram ao' tlieatro' aca-

demii-o.
y a .

Nu segunda feira fez S. M. El-Rei a doutri-

bniçño 'dos premios. '›

it,

    

  
  

   

   

  

Vai unir com 'anita brevidadenainove

' gnlül'll -

,. Santos_ -. ' ' 'wi' *Junia

ltvculm carga o passageiros e pague nqaümr

no Rio de Sameiro.
riu.“

. I Este exi-ellonte navio?tornado¡recommenda-

vel pelo bout tratamento e grrn'dos comiimdthttq

offer-vce, tendo tambem beliciies' pai-aiosrpasengoi-

"os da Prôn_ - 5 “ - .. 'i ln 'ill -<: by'. .'l ;i'll

A Trm'm-na com Manoel PN“ÍI'WPGTIHR é. 6:9;

praça de Carlos Alberto n.°l›l39.-' "'-'“› i :u r~

last. ~
0...". -

 

w_

ANNUNCIOS

oeé Pinheiro, Junior, rua-aveiro d'Areirq para

Lisboa, parto no dia 13 do (corrente, á's' 8 li.

da manhã, para a capital. Rom-bo enrumuiieinlag

n'esta vitlmli', ao 'l't-.rri-.iro, n'um armazmu do l'xnr°

er. João Carlos, e Pin Lisbon, na travessa il'As-

nulupçño u.“ 10 e ll' (numeração antiga). 'i

. . .

::4

À 'llmr'ca-SOVEN ERMEUINDÀH-E-

_ m» ¡a-uo rom ›ta a ne air via “ao

dia 30 dpo coi'renteL g " ” ' A

' .Os srs. pan-iagoiroq derem quanto until!! iirl

legalisnr sunt'padagenà ao 'eneri'pl'orio ld,th "Jo“

Corrêa de Sá, praça 'de Carlos 'Alberto' nl' '64',

55. Não recebe cargaj i _ > ::'À'v'm'l

i - r .'rzngsit'” .7* vi'. .l L'HI

í"li,|l I Html'

V "Rindo Janeiro. ›

    

___,._.-.---

N . x

* *Luan *
ntre o numerosissimo e variado sortimento de

E livros que acabam de çheuar á. livraria de

João da Silva Mello Gaiman-aos, recebeu tambem:

Todas as publicações do nosso primeiro ro-

 

v

A barca-NOVO TENTAIÍORÉF' 'gi
_ _ A saldr com moita brevidade por, tenso

seu carregamento ¡ugompton 0,', ;

, Eatelavl'mlitudo navio torna se reçoimu'epdn?
. _ _ ,

mancista Camillo Castello _Branco : , .. ,

A* obras completas. do visconde dÍAlmeida. d" I'M"“ 13”"“ ','""““'“l"* d'le t”"'.P“l'¡*¡P45§llgglâ

. ros) e lounge de ,prôu Vl).'_'lli,('›l›8R, '

Gato-rn:
Í _ A

I V l. 7),.

Twin-4 uq ¡iublir-uçõm do Ali-xana“. Harpuhuuu _ Trntuíse com o caixa. Fulix ?emitia Bolha”

Obras de Luiz de Camões pelo' viecoude de , Bmw” r"“ *1"* FM”“ "-"i 99 a 101-4 ç l; . '

Juromanha:
,

local-'ousarmigra. C. .destino-a Êiaiumii

-uii

 

Hidrorin Univer~al por A Cusar Cantu:

D ccionario llibliuurapllico rmrtuguez, estu-

dos de Iinmoencio Frnnci ou da Silva:

Codi'go Adminiatrativo anotado, nova edição

i
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